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Eixo 01 - Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.

RESUMO
Este relato apresenta uma experiência no ensino mediado por tecnologia no Centro de Mídias de Educação do Amazonas (CEMEAM), analisando os saberes docentes mobilizados em aulas de Geografia para o 6º ano do Ensino Fundamental. O objetivo geral foi analisar a construção de saberes docentes mobilizados no ensino mediado por tecnologia no contexto amazônico e com os objetivos específicos: caracterizar a prática interdisciplinar nas aulas de Geografia mediadas por tecnologias no CEMEAM e identificar os saberes docentes mobilizados durante a experiência do ensino mediado por tecnologia. Baseado na teoria dos saberes docentes de Maurice Tardif (2014), o estudo utilizou metodologia qualitativa através de relato reflexivo da prática docente. Durante 44 aulas ministradas ao vivo via transmissão satelital, implementaram-se colaborações interdisciplinares envolvendo professores de História, Ciências, Física, Matemática, Artes, Sociologia e Química. Os resultados evidenciam que o ensino mediado por tecnologia no contexto do Estado do Amazonas demanda a mobilização de saberes específicos que vão além do conhecimento disciplinar, incluindo competências tecnológicas, comunicacionais e colaborativas. A experiência revela a necessidade de ressignificação dos saberes tradicionais e desenvolvimento de habilidades específicas para coordenação de múltiplas contribuições disciplinares em formatos audiovisuais de curta duração. Portanto, a construção de saberes nesse contexto constitui processo dinâmico que exige reformulação dos programas de formação docente para atender às especificidades do ensino tecnológico no Estado do Amazonas.
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INTRODUÇÃO
O ensino mediado por tecnologia na região amazônica representa um desafio singular no cenário educacional brasileiro, considerando as particularidades geográficas, culturais e sociais desta vasta região. O estado do Amazonas possui uma dimensão continental, o que aumenta as distâncias físicas entre a escola e seus estudantes, que comumente residem em comunidades isoladas, encontrando nas tecnologias educacionais uma alternativa para ampliar o acesso ao ensino de qualidade.
Para Kenski (2012), a tecnologia é um conceito amplo, que “engloba a totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas as épocas, suas formas de uso, suas aplicações” (p. 22-23). No contexto educacional, “educação e tecnologias são indissociáveis” (p. 43) quando integradas pedagogicamente, “interferem nos modos de pensar, sentir, agir, de se relacionar socialmente e adquirir conhecimentos” (p. 33). 
Neste contexto, o Centro de Mídias de Educação do Amazonas (CEMEAM) surge como uma iniciativa pioneira na oferta de aulas para municípios do interior do estado por meio de transmissões ao vivo via satélite, conectando professores especializados a estudantes em localidades remotas (CENTRO DE MÍDIAS DE EDUCAÇÃO DO AMAZONAS, 2025).
Maurice Tardif (2014) proporciona um referencial teórico para compreender os processos de construção do conhecimento profissional docente através quatro tipos de saberes: da formação profissional, disciplinares, curriculares e experienciais. No contexto do ensino mediado por tecnologia, esses saberes assumem novas configurações e demandam constante ressignificação.
A interdisciplinaridade ganha relevância particular neste contexto. Fazenda (2011, p.10-11) argumenta que ela é “uma atitude diferente a ser assumida diante do problema do conhecimento, ou seja, é a substituição de uma concepção fragmentária para unitária do ser humano”. Japiassu (1976) complementa destacando que a interdisciplinaridade representa uma nova atitude diante do conhecimento, caracterizada pela abertura, flexibilidade e humildade diante da complexidade dos fenômenos estudados. 
Este relato tem como objetivo geral analisar a construção de saberes docentes no ensino mediado por tecnologia no contexto amazônico com base no caso do CEMEAM e com os objetivos específicos: caracterizar a prática interdisciplinar nas aulas de Geografia mediadas por tecnologias no CEMEAM e identificar os saberes docentes mobilizados durante a experiência. A experiência relatada refere-se à prática docente desenvolvida na ministração de aulas de Geografia para o 6º ano do Ensino Fundamental, em que foram promovidas ações colaborativas envolvendo professores de diversos componentes curriculares, buscando uma abordagem mais holística e contextualizada dos conteúdos geográficos. 

METODOLOGIA
Este relato caracteriza-se como um estudo qualitativo, baseado na prática docente desenvolvida pelo CEMEAM entre 11 de novembro a 12 de dezembro de 2024. A experiência envolveu a atuação como professora ministrante, denominação utilizada pelo CEMEAM para o docente responsável pela condução das aulas televisionadas, na ministração de 44 aulas de Geografia destinadas ao 6º ano do Ensino Fundamental de municípios do interior do Amazonas.
A metodologia privilegiou a abordagem interdisciplinar, envolvendo professores especialistas em diferentes áreas do conhecimento: História, Ciências, Física, Matemática, Artes, Sociologia, Química e outros professores especialistas em Geografia, que contribuíram com suas expertises em temas específicos, enriquecendo a abordagem disciplinar. Das 44 aulas ministradas, 9 aulas contaram com participação direta de professores de outras disciplinas. Como cada aula poderia conter múltiplas participações de 1 minuto cada, foram contabilizados 22 momentos individuais de colaboração interdisciplinar e intradisciplinar ao longo dessas 9 aulas.
Cada participação foi cuidadosamente planejada a partir dos objetos de conhecimento estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), buscando articulações naturais entre os conteúdos geográficos e os demais componentes curriculares.
O processo de construção das aulas interdisciplinares seguiu as seguintes etapas:
1. Elaboração inicial do plano de aula: Desenvolvimento do plano de aula com base nos objetos de conhecimento da BNCC, identificando durante a escrita as oportunidades específicas de colaboração interdisciplinar;
2. Articulação com professores especialistas: Estabelecimento de diálogo com professores de outras áreas para discussão do tema e definição das possibilidades de contribuição interdisciplinar;
3. Definição de perguntas centrais: Elaboração de questões orientadoras  específicas para guiar as contribuições dos professores especialistas, registradas no plano de aula como orientações para as gravações;
4. Aprovação pedagógica: Submissão e aprovação do plano de aula pela equipe pedagógica do CEMEAM, garantindo alinhamento com os objetivos institucionais;
5. Produção audiovisual: Agendamento e gravação dos materiais pelos professores convidados, realizados pela equipe de produção do CEMEAM que grava e edita os vídeos conforme as orientações registradas no plano de aula;
6. Validação do material: Análise da coerência e validação dos vídeos produzidos, enviados pela equipe de produção para aprovação da professora ministrante;
7. Integração de recursos: Inserção dos materiais audiovisuais validados pela equipe de produção na sequência de recursos midiáticos da aula.
A sistematização desta experiência baseou-se no relato reflexivo da própria prática docente, registros das atividades desenvolvidas em cada aula, análise dos planos de aula elaborados, avaliação qualitativa dos materiais audiovisuais produzidos, reflexões sistemáticas sobre o processo de construção de saberes vivenciados ao longo da experiência e de diálogos reflexivos com os professores colaboradores sobre o processo de construção das aulas.

Discussão

Especificidades do ensino mediado por tecnologia na organização pedagógica 
A experiência desenvolvida no CEMEAM revelou as especificidades do ensino mediado por tecnologia do estado do Amazonas. Com sua vastidão territorial e comunidades geograficamente isoladas, o estado apresenta demandas educacionais que encontram na tecnologia uma alternativa para ampliar o acesso ao ensino de qualidade. A modalidade de ensino do CEMEAM, caracterizada pela transmissão via satélite, permite que professores especializados conduzam aulas para estudantes distribuídos em municípios do interior, configuração que apresenta potencialidades e limitações específicas.
Nas 44 aulas ministradas, a ausência de interação imediata com os estudantes levou à adoção de estratégias específicas na expectativa de promover engajamento, como variação na linguagem corporal, uso de elementos visuais atrativos, formulação de questões reflexivas e criação de momentos de suspense pedagógico. A gestão rigorosa do tempo imposta pelo formato de transmissão via satélite exige planejamento minucioso e capacidade de síntese, gerando tensões com a complexidade inerente aos conteúdos geográficos.
O formato das aulas de 30 minutos impõe limitações. O tempo máximo do recurso midiático vídeo deve corresponder a 10% da aula (três minutos), demandando estratégias de distribuição temporal conforme o número de colaborações: participação única permite abordagens mais aprofundadas; duas participações exigem 1 minuto e meio cada, exigindo maior objetividade e precisão conceitual; múltiplas participações demandam síntese extrema em até um minuto por especialista.

Caracterização da prática interdisciplinar nas aulas de Geografia no CEMEAM
A sistematização das colaborações revela dados significativos sobre a natureza interdisciplinar desenvolvida. Nas nove aulas foram totalizados 22 momentos de colaboração pedagógica, com participações diretas de professores de outras disciplinas e especialistas em Geografia. É importante destacar que algumas disciplinas parecem múltiplas vezes em uma mesma aula com enfoques diferenciados, evidenciando a complexidade e riqueza das abordagens interdisciplinares desenvolvidas (Quadro 1)

Quadro 1 – Participações interdisciplinares nas aulas de Geografia do 6º ano (CEMEAM, 2024)
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Fonte: Elaboração própria.
Como pode ser observado no Quadro 1, a análise revela que Ciências foi a disciplina com maior participação, totalizando nove colaborações distribuídas em sete das nove aulas analisadas (aulas 14, 18, 25, 29, 32, 33 e 41). É importante destacar que na aula 32, sobre biodiversidade e sustentabilidade, foram realizadas três participações distintas de um minuto cada, abordando respectivamente os conceitos de Biodiversidade, Meio Ambiente e Sustentabilidade. Esta predominância reflete a natura dos objetos de conhecimento abordados, especialmente aqueles relacionados à biodiversidade, ciclo hidrológico e impactos ambientais, temas que estabelecem conexões naturais entre Geografia e Ciências. A alta frequência dessa disciplina evidencia também a importância da abordagem ambiental no contexto amazônico, onde questões ecológicas permeiam constantemente os fenômenos geográficos estudados.
Em seguida, Geografia e Física apresentam três e duas participações respectivamente. A presença da Geografia como disciplina colaboradora, mesmo sendo a disciplina principal das aulas, indica a participação de especialistas em áreas específicas da ciência geográfica, evidenciando a colaboração intradisciplinar como estratégia de aprofundamento temático. Artes e Sociologia contribuíram com duas participações cada, demonstrando amplitude das conexões interdisciplinares estabelecidas.
As disciplinas com participação pontual (História, Matemática e Química) concentraram suas contribuições em momentos específicos, mas altamente relevantes. O professor de História participou da aula 14 sobre movimentos terrestres, contextualizando a evolução histórica do conhecimento astronômico. O professor de Matemática contribuiu na mesma aula, demonstrando os cálculos envolvidos nos movimentos de rotação e translação. A professora de Química participou da discussão sobre hidrelétricas na aula 41, abordando as emissões de gases de efeito estufa, tema crescente de relevância no debate ambiental contemporâneo. 

Saberes docentes mobilizados no ensino mediado por tecnologia
A análise baseada em Tardif (2014) revela transformações significativas nos diferentes tipos de saberes. Os saberes da formação profissional mostraram-se insuficientes para as demandas do ensino por mediação tecnológica, evidenciando a necessidade de desenvolver competências específicas: técnicas de comunicação visual, gestão de tempo na transmissão satelital, produção de recursos midiáticos, estratégias de engajamento à distância e coordenação de múltiplas contribuições de diferentes especialistas com coerência pedagógica.
O domínio dos conteúdos geográficos adquiriu novas dimensões, exigindo ressignificação constante dos saberes disciplinares para adaptá-los às possibilidades e limitações do meio tecnológico. Conforme Tardif (2014, p.38), os “saberes disciplinares correspondem aos diversos campos do conhecimento”, que na experiência do CEMEAM demandaram contextualização constante à realidade amazonense, tornando-se uma competência fundamental ao realizar a articulação entre escalas local, regional e global.
Os saberes curriculares, definidos por Tardif (2014, p. 38) como aqueles que “correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos e métodos”, assumiram complexidade adicional pela necessidade de equilibrar a BNCC com especificidades regionais e limitações da comunicação via satélite. 
Os saberes experienciais, que segundo Tardif (2014, p.38) “brotam da experiência e são por ela validados”, revelaram-se únicos nesse contexto: capacidade de estabelecer vínculos pedagógicos à distância, habilidade de improvisar diante de limitações tecnológicas e competência para coordenar múltiplas contribuições. A experiência colaborativa desenvolveu saberes relacionados ao diálogo interdisciplinar e à síntese de conhecimentos diversos.

Exemplificação dos saberes em contexto interdisciplinar
A colaboração com o professor de Sociologia na aula “Identidade Sociocultural” exemplificou como a interdisciplinaridade enriquece a compreensão dos fenômenos geográficos. A articulação entre conceitos geográficos de territorialidade e análise sociológica dos processos identitários permitiu abordar as relações entre espaço e sociedade no estado do Amazonas, evidenciando como comunidades tradicionais estabelecem vínculos territoriais específicos e desenvolvem práticas culturais adaptadas às características ambientais.
As colaborações interdisciplinares também revelaram potencialidades específicas. Na aula sobre “Fuso Horário”, a participação do especialista em cartografia complementou a discussão sobre organização temporal global. Na aula sobre “Hidrelétricas na Amazônia”, a especialista em geomorfologia conectou conhecimentos teóricos com questões práticas da matriz energética e impactos ambientais regionais, enquanto a professora de Química abordou emissões de gases de efeito estufa, demonstrando a multidimensionalidade dos fenômenos geográficos.

Desafios e competências desenvolvidas
Os principais desafios enfrentados incluíram a coordenação de múltiplas contribuições, demandando diálogos prévios para alinhamento de expectativas e garantia de coerência pedagógica. A contextualização regional constituiu desafio constante, demandando orientações específicas para que especialistas de outras áreas conectassem suas contribuições com a realidade amazonense, considerando ainda as limitações temporais para cada participação.
O contexto tecnológico estimulou o desenvolvimento de competências pedagógicas específicas, incluindo capacidade de síntese conceitual para formatos audiovisuais curtos, habilidades de coordenação de equipes multidisciplinares e estratégias de contextualização regional para públicos diversos. A experiência constituiu modalidade rica de formação continuada através da colaboração, proporcionando aprendizagens que transcenderam os objetivos pedagógicos iniciais.
	A Geografia, por sua natureza de ciência síntese, oferece oportunidades privilegiadas para diálogos interdisciplinares. Os fenômenos geográficos são intrinsecamente multidimensionais, beneficiando-se de abordagens integradas. A colaboração não apenas enriqueceu as aulas, mas ampliou os conhecimentos da professora ministrante, evidenciando a prática integradora como estratégia de formação continuada e desenvolvimento de competências tecnológicas específicas, cada vez mais relevantes na educação contemporânea.

Conclusões
O objetivo geral de analisar a construção de saberes docentes no ensino mediado por tecnologia no contexto amazônico foi alcançado através da sistematização reflexiva da experiência no CEMEAM. A teoria dos saberes docentes de Maurice Tardif (2014) mostrou-se fundamental para compreender as transformações vivenciadas na prática pedagógica, evidenciando como os diferentes tipos de saberes ressignificam no contexto da educação com mediação tecnológica. 
Quanto ao primeiro objetivo específico de caracterizar a prática interdisciplinar nas aulas de Geografia, identificou-se que das 44 aulas ministradas, 9 aulas contaram com colaborações interdisciplinares, totalizando 22 momentos individuais de participação de especialistas de diferentes áreas do conhecimento. A análise dessas colaborações revela que Ciências foi a disciplina com maior participação, refletindo a natureza dos objetos de conhecimento abordados e a relevância das questões ambientais no contexto amazônico.
O segundo objetivo específico de identificar os saberes docentes mobilizados foi contemplado através da análise baseada em Tardif (2014), que revelou a necessidade de desenvolver competências específicas para o ensino mediado por tecnologia, incluindo técnicas de comunicação audiovisual, gestão temporal rigorosa e coordenação de múltiplas contribuições disciplinares em espaços de 1 a 3 minutos.
As limitações incluem a impossibilidade de mensurar diretamente o impacto das práticas interdisciplinares na aprendizagem discente devido às características da modalidade do ensino mediado por tecnologia, ausência de feedback imediato dos estudantes e concentração temporal da experiência em período específico do ano letivo.
As implicações para a formação docente apontam necessidade de reformulação dos programas formativos, incorporando: competências específicas para ensino mediado por tecnologia; práticas colaborativas e interdisciplinares sistematizadas; estratégias de contextualização regional; e metodologias para coordenação de equipes multidisciplinares.
As contribuições do estudo incluem sistematização inédita de saberes específicos do ensino mediado por tecnologia no contexto amazônico; caracterização empírica de práticas interdisciplinares em ambiente de ensino mediado por tecnologia; e fundamentação teórica para desenvolvimento de programas formativos específicos para docentes que atuam em modalidades tecnológicas.
As pesquisas futuras devem investigar: impacto das colaborações interdisciplinares na aprendizagem discente; desenvolvimento de metodologias específicas para maximizar eficácia pedagógica em colaborações de curta duração; análise comparativa entre diferentes modalidades de ensino mediado por tecnologia; e estudos longitudinais sobre desenvolvimento de saberes em contextos tecnológicos diversos.
Este relato contribui para a compreensão dos processos formativos no ensino mediado por tecnologia no contexto amazônico, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais adequadas às especificidades regionais e para formação de docentes preparados para os desafios da educação tecnológica contemporânea.
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